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Grab your amigas, use su vestido floral: ¡la película más
sexy sobre violencia doméstica está aquí!

Reúna a sus amigos, vista  sus mejores outfits florales, afiance una deliciosa bebida y prepárese
para relajarse: ¡la película más sexy sobre violencia doméstica está  a punto de llegar!
¿Eh? ¿Fue esa su reacción? No está solo. Durante semanas, la extraña campaña de marketing
de It  Ends With Us, la adaptación cinematográfica de la novela bestseller de Colleen Hoover, ha
estado elevando cejas y causando un  gran revuelo en internet.
Si está evitando spoilers, haga clic para irse ahora, porque voy a dar un poco de contexto  para
cualquiera que no esté familiarizado con el trabajo de Hoover. It Ends With Us trata sobre una
florista llamada  Lily Blossom Bloom que parece obsesionada con el "polímero marino de grado
exterior". (Esto se menciona mucho en el libro;  no pregunte por qué.) Bloom, que está trabajando
el duelo por la muerte de su padre abusivo, se enamora de  un atractivo neurocirujano llamado
Ryle Kincaid. Es abusivo y finalmente ella lo deja, aunque acaban compartiendo la crianza.
Las representaciones de  violencia doméstica en el libro y la película han recibido reseñas mixtas.
Algunos críticos han acusado a Hoover, cuyos libros  generalmente se comercializan como
novelas románticas pero a menudo tratan el abuso, de fetichizar relaciones tóxicas. Esta crítica se
potenció  el año pasado cuando Hoover anunció planes – luego desechados – para lanzar un libro
para colorear basado en It  Ends With Us.
Mientras que CoHo, como se la conoce, tiene sus detractores, también ha sido elogiada por la
forma en  que navega temas difíciles y por hablar sobre cómo It Ends With Us se vio influenciado
por su experiencia de  crecer en un hogar abusivo. La película, que está protagonizada por Blake
Lively y ha recaudado casi R$200 millones (£155  millones) en la taquilla, ha sido elogiada por
algunos expertos en violencia íntima por abordar el tema con "sensibilidad y  profundidad".

La respuesta sarcástica de Lively no gana fans

Esto es importante, porque Hoover tiene un alcance enorme: es un fenómeno editorial  cuyo
trabajo superó en ventas a la Biblia en 2024. Amén o no su trabajo, no se puede negar que  el
trabajo de Hoover tiene un gran impacto. Sus libros no son mi taza de té, pero creo que es  genial
que haya iniciado tantas conversaciones sobre las diferentes formas que puede tomar el abuso.
Lo que no es genial, sin  embargo, es la estrategia de marketing para la película, que es a lo
sumo descuidada, y al peor, completamente inapropiada  – y esto se suma a los rumores de una
disputa entre Lively y Justin Baldoni, el director y co-protagonista  de la película.
Uno de los materiales promocionales que ha recibido la mayor crítica es un divertido TikTok en la
página  oficial de It Ends With Us en el que Lively dice: "Reúna a sus amigas, vista sus mejores



outfits florales  y vaya a verla". Al principio, se siente como un intento desesperado de recrear el
momento cultural que tuvo Barbie,  y en segundo lugar, completamente inapropiado para una
película sobre abuso. La respuesta sarcástica de Lively a una pregunta seria  sobre cómo los fans
pueden hablar con ella sobre los temas de la película ("¿Compartir mi ubicación? Podría
compartirte mi  ubicación...") no le ha ganado ningún fan, tampoco.
También está el hecho de que Lively parece estar usando It Ends With  Us para promocionar sus
compañías de bebidas. La fiesta posterior al estreno presentó cocteles hechos con sus productos
– y  el gine

Cada agosto, os memes transatlânticos sobre trabalho e
férias circulam nas redes sociais

Todo agosto, os mesmos  memes transatlânticos sobre trabalho e férias circulam nas redes
sociais. O europeu é retratado como fora do escritório, com uma  atitude rigorosa relação à
desconexão e não à resposta aos clientes ("Estou acampando no verão – entre contato  comigo a
partir de 2 de setembro"), enquanto o americano não tem tal luxo ("Estou no hospital – estou tão 
tão desolado pelo atraso de 30 minutos retornar para você!").
Há mais do que um grão  de verdade neste estereótipo. Europeus frequentemente se preocupam
"ficar para trás" economicamente relação aos EUA, mas na realidade,  o PIB per capita nos EUA
é 30% superior ao da França, grande parte porque os americanos trabalham 25%  mais horas a
cada ano do que os trabalhadores franceses. De fato, a palavra la rentrée não tem uma boa 
tradução para o inglês (americano) parte porque não é apenas uma palavra, é um fenômeno
cultural: "o retorno a  tudo" setembro – trabalho, escola, lançamentos de livros, exposições de
museus, concertos e outros eventos culturais, e, claro, brouhaha  político – quando todos
retornam de pelo menos um mês de férias.
Mas não é apenas sobre  semanas de folga durante o verão. Desde 2024, a lei trabalhista
francesa inclui o "direito à desconexão" – uma medida  que o governo do Reino Unido está agora
também considerando. A lei, que se aplica a empresas com mais de  50 trabalhadores, obriga as
empresas a definir claramente as horas de trabalho normais e estabelecer políticas de
comunicação sobre o  trabalho negociadas com os funcionários, e permite que os funcionários
sejam inatingíveis ou não respondam quando o trabalho acabar. Outros  países europeus,
incluindo Bélgica, Espanha e Itália, seguiram o exemplo desde então.

Cultura de desconexão na França

Sarah  Wachter, gerente de comunicação de uma empresa fintech com sede Paris, diz que seu
local de trabalho "há  muito incentivo a não responder após as horas", o que ela atribui a "uma
combinação de saber que é a  lei e de saber que as pessoas apoiam isso. Eu me sinto 100%
meus direitos para desconectar todos os  fins de semana, à noite, quando estou doente, de férias.
Eu não sinto pressão para responder às minhas emails ou  outras comunicações de trabalho."
Em contraste, Sabina, uma americana de 29 anos que atualmente trabalha remotamente  Paris,
disse-me que ela procurava uma transferência para a filial europeia de sua empresa – parte
porque estava cansada  da expectativa de que ela estaria sempre disponível. "Eu definitivamente
sinto pressão para responder aos e-mails e mensagens do Slack  após as horas de trabalho e
mesmo textos durante as férias," ela disse. "Eles vão empurrar você e fazer você  se sentir como
se tivesse que responder, o que dificulta ter limites."
Nos últimos anos, cresceu a  conscientização sobre os perigos de o trabalho se infiltrar no tempo
de lazer – especialmente para trabalhadores do conhecimento, cujos  trabalhos não precisam ser
feitos um escritório ou na linha de produção. A empresa de seguros de saúde francesa  Alan até
faz o caso seu site de que o direito à desconexão é um problema de saúde pública.  Enquanto
isso, os diversos testes de uma semana de trabalho de quatro dias (que algumas empresas e



Informações do documento:
Autor: jandlglass.org
Assunto: betfast 5 reais
Palavras-chave: betfast 5 reais - jandlglass.org
Data de lançamento de: 2024-12-01

mesmo algumas partes  da função pública francesa estão experimentando) mostraram que um
melhor equilíbrio trabalho-vida resulta funcionários experimentando níveis reduzidos de estresse, 
menos fadiga e aumento da felicidade e satisfação pessoal – bem como aumento da
produtividade.

Direito à desconexão no Reino Unido

 Apesar da mudança na lei francesa, há más habitos que persistem e talvez tenham sido
exacerbados pela  pandemia e o movimento direção ao trabalho casa. Uma pesquisa de 2024 da
empresa francesa Opinionway descobriu que  55% dos trabalhadores franceses verificaram suas
emails de trabalho de alguma forma durante seu tempo fora da escritório, e 27%  relataram ter
trabalhado remotamente durante as férias. A organização Vaincre le Burn Out ("derrotar o
burnout") descobriu que os casos  de burnout e depressão aumentaram 515% entre 2024 e 2024.
Apesar dessas estatísticas preocupantes, aqueles que  esperam que o governo do Reino Unido
implemente um direito à desconexão devem ser encorajados pelo efeito positivo que teve  na
cultura do trabalho na França. Geoff, um americano que é gerente de produto de uma startup
francesa, diz que  seu antigo emprego uma empresa tecnológica americana era normal se
comunicar com colegas e gerentes fora do horário  de trabalho. Agora (e mesmo sem ser
consciente do quadro legal), ele não esperaria que nenhum de sua equipe o  respondesse nos
fins de semana ou feriados.
Talvez a lei sobre o direito à desconexão tenha mudado  a cultura dos locais de trabalho
franceses. Alguns jovens trabalhadores só conhecem uma França que opera desta forma. Luc,
que  trabalha para uma ONG, terminou seus estudos 2024 e começou seu primeiro emprego de
tempo integral após a lei  entrar vigor. Não é algo que ele tenha pensado conscientemente,
"talvez porque sempre o tenha dado por garantido," ele  diz.
Com isso, desconecto. Depois de tudo, é agosto e tenho umas férias para pegar (de volta).
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